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LICENÇA DE OPERAÇÃo - t .o. No 016/97-14 1'Atteração

O INSTITUTO DE PROTEÇAO AMBIENTAL DO AMAZONAS -
IPAAM. no uso das atribuições que lhe confere a Lei na 3.785 de 24 de Julho de 2012.
expede a presente Licença que auloriza a:

INTERESsADo: São Marcos Comércio de Madeiras Ltda-EPP.
ENDEREÇo rARA coRREspoxnÊrcrl: Rodovia AM 010, km 239, Zona Rural,
Itacoatiara-AM

CNPJ/CPF: 17.340.77610001-53 INSCRTÇÃoEsrloulr-: 05.362.4394
Foxr: (92) 99520-8934 E-MAIL: mmce_2006@hotmail.com

REGrsrRo No IPAAM: í 008.0702 PRocEsso Ns: 0193212023-21

ArrvrDADE: lndústria Madeireira - Desdobro primário da madeira

LocALrzAÇÂo DA ArrvrDADE: Rodovia AM 010, km 239, Zona Rural, nas
coordenadas geográficas 03"04'32,38" S e 58"38'4í,46" W (DATUM SIRGAS 2000),
Itacoatiara-AM.

FTNALTDADE: Autorizar o desdobro primário da madeira - serraria com
beneficiamento de madeira e estufa de secagem de madeira beneficiada.

REspoxsÁvrl TÉcluco: Marília Magalháes Coelho CREA 11376/D-AM - ART
4M2022032661 6, Chave 6335y.

PorrrcrlLPolurDoR/DEcRADloon:Médio Ponrn:Médio

DADoS DO TMÓvEL/DA INDÚSTRIA MADEIREiRÁ

Pnlzo »r vllloADE DEsrA LrcENÇA: 700 DrAs.

Atenção:
Esta licençr é composta de 27 restrições e/ou condições constantes no verso, cujo trâo
cumprimento/atendimeoto süjeitará I sua invâlidação c/ou as petralidsdes preyistas em trormas,
Esta licençâ llâo comprova rlem substitui o documento de propriedrde, de posse ou de domÍtrio do
iDóvel.
Esta licctrçr dev€ pêrmatrecer na locslizâçlo ds stividrde c exposta de formr visível (fretrte c verso).

Manaus-AM, 03 de Ja eiro de 2023

Rosa Mariette Geisller
Di

Juliano Marcos nte de Souza

IPAAM

Proprietário do imóvel: São Marcos Comércio de Madeiras Ltda-EPP.
CPF/CNPJ: 17 .340.77 6 10001 -53 CAR: AM 1301902-C26001D 1B l2A4FD88E534AB 126030984

Coordenadas geográÍicas (Datum SIRGAS 2000): -03'04'32,38' S e 58'38'41,46" W
Capacidade produtivr anual (m" de tora):
12.000

Câpâcidâde de ârmâzenâmento (m'): 20.000

Tamanho da área útil (ha):2.0 Número de funcionários: 14

Estudo de Coeficiente dê Rendimetrto
Volumétrico - Em anális€

Número de espécies [o estudo: ---

Dsta de aprovação CRV: -- CRV M&io: --
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RESTRTÇÔES E/OU CONDTÇÔES DE VALTDADE DESTA LTCENÇA - LO N'016/97-14 t',Arrerâção
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O pedido de licenciamerto e a respectiva concessâo da mesma, só tenii validade quando publicáds Diário Oíicial do Eslado, peÍidico
rEgional local ou local de gÍande circulasâo, em meio claúnico de comunicasâo mántido pelo IPAAM. ou no6 müÍais das Prefeituras e

Cánrsras Múnicipsis, confoÍme âí.24, da t.ei n'.3.785 de 24 de julho de 2012;
Identific.r a ÁIÊr do empÍeendimento com pla.r, conforme modelo IPAAM.
A solicibsào da Íenova{io da Licençá Ambientsl deveú ser Ícquerida num plazo minimo de 120 dh!, a es do vencimenro, conforme
ân.23, dâ lri n'.1.785 de 24 dejulho de 2012;
Á prcsente Licença esú s€ndo concedidâ com base nes infoÍnaçôes cÚlslantes no pmcc..o !'. 01932/10ú-2L
Todâ e quaiquer modificaçào intlduzida no pÍojêto apos ô êÍlissio ds LiceÍfê podeÍá implicar nâ sua autom&icr inrdida{âo. d€vendo
ser soliciradâ íova Liccnça, coÍn ônus p5m o ihteressado.

Ests Licença é vÁlida spenâs paÍa a locâlizâção, aüvidada e finalidadê constante na mesmã, devendo o inteÍessado comunicar ao IPAÂM
quÂndo houver múançâ de quâlquer urh dêstes iten§.

Estâ Licença nâo dispêma e nem substitui nenhum docurnento exiSido pela Legislação FedeÉ|, Esbdual ê Municipal.
Cumprir com as medidas de minimizaÉo dos impactos d€scntos no Projeto de Implantaçào.
O almazêramento tcmporádo do6 Íesíduos do empÍeendimento deverá ser realizado em local apropriado e destinsdos, confoÍme Plano de

Gerenciâmmlo de Residuos Sólidos - PGRS âpÍovado pêlo IPAAM, alé qüe seja realizáda a d€súnaçào do6 mesÍnos.

É proibido o lançamcnto de rÊsiduos in nârura, por lempo indetermiíado, e suê queirú a éu âbeno ou em Íecipientes, inslataçôes e

equipsÍncntoô í!o licenci.dos pora essâ íinalidâde ou em dêsâcordo càm o projeto aprovado.
AdotâÍ o sistems eleEônico de conúolc de Fodulo6 Íloreíris (siíema DoF) psrê B edtsEda e salda dc malêria pnma floresial, mcll§ive os

r$lduo6 induslÍiâis (cxccto s€Írageml infoÍmando aiDdar a) a convrrsão de pÍodutos floÍeísis por mcio do processamento induínel ou
procssso semiÍLcrniztdo, rÊspêil&üo os limites máximos dê coeÍiciente de Íendrme.lo volurhétrico; b) a deíinação final para operaçares
que resullrm oa sgjdô do pÍoduto floíestal do fluxo dê conrolê, mediântê a sua utilização ou ôpliaâçào finâl, oü pela traDsformação em
poduto a.sbado p€ra efcito de atuslizarâo conlôil junto .o SisleÍns mF
Quâlqucr Fssos, Ílsica oü juridicá, que explorE, industnalize, bencficie, üriliz€ e consuma produlos c subpÍodulos ÍloÍEslais está obriSÂdo

s compÍovú a lÊCidade de suâ origem (Aí. l0 da l,ei 2 4 | 6/96) devendo manter em arquivo na.mprcsa o Íomaneio dos prcdúos, DOF
€ r€spectivas Not s Fiscais, slém de ÍranteÍ a materia prima organizada poÍ tipo e espécie, obJetivsndo a last Eabilidade e conferência
durant€ as opeÍrçõ€s de monitorsmenlo e fiscâlizâ{ão de forma s permitiÍ o rasÍEamenlo da madeira desde s su.a localiuá{ão na Íloresta.

O volume flsico dos produtos floÍeslÂis contabilizldos no Pátio deve ser uma repÍEs€nla{ão fiel do saldo no sistema DOF, devendo o

usuário realizaÍ o controle e InanteÍ atualizâdo os seus estoques diaÍiamente, s€ndo a admilida vari!{ão de até l0% (dez por cento) na§

dime.§ões drs p€çrs de madêiÉ s€rrád4 desde que nÂo ultÍap&ssc l0% (dez poÍ cento) do volume tolâl €m e$oqle ou em cargâ, eslrndo o

usu,irio sujcilo & slnções preüstrs nÂ legislação âmbiental em câso de desconfoÍmidade entre os saldos co âbili-zâdo6 e as quântidades

dos eíoques Ílsicos existentes,

Eventuâis diveÍgênci8§ conúbêis, inclusive paovenientes dc pcÍdas rcsiduals em tr&spoÍte oú sÍma2ênagem, incerüio§, inremÉnes e

oulras, deverào ser imcdia&mcniê irformadâs âo IPAÂM quc, mêdiante anáüisê do méÍitq promovêni 06 devidos ajt§les administrativos.
s€m pÍEjuizo dc eventuais sançô€s adminisrdivÀs cúiveis, em csso de compÍovada conduta iÍegulâr por Êíe do üst!írio.
As toras êm pátio deverão estaÍ devidamenre idenriÍicadás (numeÍrçÀo dâ árvore e identifica{ào da tordsecsào coíÍespondenle) poí meio
de plaquetas ou quâlqucr ou!Ío msterial qu€ grrônts a pennônência do íegistÍo aré o desdobramento da toíf,
Manter atusliztdôs diúiúnente as tsbelas de Íomanêio, spres€ntândo-as aos órgros âInbienuis compctentes durãnte as üíoÍias lecnicás e

fiscalizaçô€s.
Deverâo conslaÍ no romaneio dás toràs, no mlnimo, nome wlgar, esÉci€, número da torâ/seçro. mediçAo em cÍuz das po 4s,

AprEsentâr Íelatórioa de aaividsdê pâr.r monitoramÊntc/aaompaíhrmg o das âtividrdes descnvolvidts no Émplccndimento! srualílcnte 3

panir da Íb€ra{ro dâ Licençâ d. Opera4ão. Àssúsdo pelo respoGsável Éçnico, confoÍme Tcrmo de RcfaÍÊncia modelo IPAÂM
Os RelrtóÍio6 de Arividades deveÍãô estâÍ âcompanhrdos de Íomaneio com m€móriâ de .álculo cm aquivo ( xls) e invenútios de rEslduos

indusúiais.
A entrada ou sâída dc Inatériâ prima do empreêndimento cujo tÍanspoíe seja consideado econômica ou logistiomeíÍe inviável dêvêá ser

devidámênic Jusrifi cads

Indicio6 de comeÍciôlizôçâo iÍregülar de creditos no siíema DOF constatádos por meio da análise dos ÍelâlóÍios de alividades,

aaompanhancoto do sistema DOF, monitoramento reÍnoto ou de visloriaífiscalizaçâo podem âcsrrctsÍ na susp€nsào do prfuio.

Confirmadc 6 indicio6 dc comersializâçÀo iÍregular de céditos no sistemâ DOF seÍá procedido d suspensão e/ou cancelamenlo dÀ

Licellçi de Op€Í8çlo.
O deaentoÍ e o rcsponsávêl técíico do empre.ndimento se sujeitsm às ssnçõ.s âdministnlivss Il! ncdidâ de sua culpôilidade.
ApÍ€saotaÍ Do prâzo de l0 dias, oúoÍga de dos rÉcuÍsos hidricÁc ou sua disp€nsa

ApÍ6cnls! anualmc ê atuâlizrsáo do Plano de SupÍime.to - PSF, sendo qüe o ÍEcebimenlo ÍecoÍÍente de lnsléÍis prima não lishda no

PlaÀo dê SupÍimênto FloÍestrl - PSF acarr€tânú no bloquêio do pário iunto ão Sistema DOF.

A cor....ao d..ü U..!ç. hv.lHr.qo.huGÍ oütro docllD.rto crp.dido D.lo lPÀ i4 p.tr .rtoÍlrrÉo d. rth/idrdc. qu..
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